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1. INTRODUÇÃO
-

de decisões.

-
-

-

O presente trabalho sustentará que, por trás da defesa de instru-

modernidade capitalista. Para isso, será 
levada em conta a histórica intolerância das elites do sistema econômico 

-
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2. CONTRATO SOCIAL E MODERNIDADE

Quando se fala em modernidade fala-se de um processo histórico 

-
ventura de Sousa Santos (2002, p. 50) – tal processo assentou-se em dois 

A regulação -

a necessidade de um Estado forte e centralizado, criado por um contrato 
-

A defesa do Estado absoluto não é novidade do pensamento hob-

o Estado como obra do homem (e não de deus), por meio do contrato, 

-
lacionado ao Estado absoluto.  Autores como Adam Smith (1723-1790) 

-

mercado. De maneira semelhante, Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), 

(SANTOS, 2009, p. 31).
O que há de comum em todos esses autores é, como ressalta Boa-

busca a ordem caos -

para ele, prevalecer, inclusive, em detrimento das liberdades individuais. 
emancipação, 

Rousseau1 Do Contrato Social
-
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-
nido” (ROUSSEAU, 2002, p. 43). 

-

do colonialismo, entendido como “[...] a incapacidade de reconhecer o 

[...]” (SANTOS, 2007, p. 53).

-

romano do pacta sunt servanda. 

-
-

rava fortalecer-se e que, para isso, necessitava de um Estado forte em 

3. INTOLERÂNCIA COMO PRODUTO DA MODERNIDADE

-

-
dade perante a lei, a propriedade individual e a liberdade de expressão. 

-
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-

-
mes-

siânico, conforme asseverado por Tzvetan Todorov (2012, p. 41).  Tratava-
-se de um 

, tendo, pois, necessida-

-
lerância. Aquilo que não se amoldava à racionalidade ocidental capitalista 

-

outros.  De um lado, eventos como a Grande Depressão de 1929, as duas 
-
-

dade ao desenvolvimento. De outro lado, tem-se a vitória da modernidade 

Russa, de 1917, representada pela Queda do Muro de Berlim em 1989. 
É nesse quadro que Todorov (2012, p. 55) identifica uma nova fase 

impor o 
-

Eis um entendimento eminentemente conservador, que arrebata 

capitalismo neoliberal -, de modo a radicalizar o presente como forma de 
resolver todos os problemas. Como ressalta Boaventura de Sousa Santos 
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-

-
-

-
-

absoluto hobbesiano. Todavia, ao final, o Deus Mortal do todo-poderoso 

mas nas mãos do sistema econômico, representado pelo mercado em 

das liberdades individuais.  

4. A PROPAGANDA DA INTOLERÂNCIA PELOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO

-

-
 das classes 

hegemonia. Como 
anota Boaventura de Sousa Santos (2002, p. 34), trata-se da “[...] capaci-
dade das classes dominantes em transformarem suas ideias dominantes. 

-
recedora. Lembra Perry Anderson (1981, p. 21-24) que Gramsci parte da 
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porém, é limitado, na medida em que à classe subalterna é vedada a pos-

-
consenso. Produtos diretos da expansão dos mercados, que os 

-

-

-

consenso às ideias que “[...] reiteravam a superioridade europeia sobre o 
atraso oriental [...]” (SAID, 1990, p. 19).

-
rica na Primeira Guerra Mundial. Descreve Noam Chomsky (2003, p. 11) 

-

-

faziam 

-
sões imperiais sobre o Oriente Médio, ora lideradas pelos Estados Unidos 
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-

-
moder-

nização   Pouco importa, para a 

-
do apenas a difusão da utopia conservadora do capital (SANTOS, 2007, p. 

não a do neoliberalismo.
-

5. O JUDICIÁRIO NA MODERNIDADE

tempos relativamente recentes.

-
O Espírito das Leis teve in-
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Estado de bem-estar social na Europa Ocidental e 
do New Deal -
raram esse quadro. Como ressalta Boaventura de Sousa Santos (2009, p. 

-
-

plo do movimento da da Itália, em defesa de um 

6. MÍDIA E JUDICIÁRIO NO BRASIL

No Brasil, a visibilidade do Judiciário ampliou-se somente na der-

-
 centralizado 

e sociais, dentre os quais o acesso incondicionado ao Judiciário (art. 5o, 

-
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-

-

-

Associação Juízes para a Democracia em 1991, que, de ma-
neira semelhante à da italiana, apareceu como 

Sob esse quadro, o Judiciário obteve uma visibilidade até então 
-

-
-

policial, principalmente a ocorrente nas periferias. Em nome da ordem, 
demandam do Judiciário a repressão aos movimentos sociais, associando-

-
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-

-

-
fascismo social

favor de um Judiciário autoritário. Tão autoritário quanto a modernidade 

-
-
-

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

que se transmite é a mesma ideia da proposta emancipatória estampada 
-

-
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-
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